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Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade citotóxica e a atividade antiviral do extrato bruto e frações das raízes da 
planta Urera baccifera Gaudich, pertencente à família Urticaceae. 

Metodologia: As raízes da planta (1.093,78 g), coletadas no município de São Francisco de Assis (RS) em maio de 2010, foram 
secas, trituradas e colocadas para macerar com etanol (70%), por 4 semanas. O conteúdo filtrado foi concentrado em evaporador 
rotatório e parte foi levada a secura total obtendo-se o extrato bruto seco, parte foi fracionada com solventes de polaridade 
crescente: clorofórmio, acetato de etila e n-butanol, que foram igualmente secas para obtenção das frações secas. Os testes de 
atividade citotóxica e antiviral foram realizados através do ensaio colorimétrico de MTT (3-(4.5-dimethylthiazol-2-yl)-2.5-diphenyl 
tetrazolium bromide), de acordo com Freitas et al. (2009),(1) com pequenas modificações. Avaliação citotóxica: o meio essencial 
mínimo (MEM) com 10% de soro fetal bovino (FBS) e concentrações crescentes de amostras (de 1,95 até 250 µg/mL) foram 
adicionadas a uma monocamada de células Hep-2 (2x104 células/poço), em placas de 96 poços, num total de 6 repetições para 
cada concentração. Após 72 horas de incubação a 37oC e 5% CO2, foi adicionado o composto MTT(1 mg/mL) e as placas foram 
mantidas nas mesmas condições por 4 horas. O MTT foi removido e 100 µL de dimetilsulfóxido (DMSO) foi adicionado para solu-
bilizar a formação de cristais. O sobrenadante foi transferido para uma nova placa e as leituras realizadas no leitor de ELISA, no 
comprimento de onda de 540 nm. A porcentagem de células viáveis para cada composto foi calculada de acordo com a fórmula: 
absorbância do composto/absorbância do controle de células X 100%. A concentração citotóxica 50% (CC50) foi definida como a 
concentração que reduziu a viabilidade celular em 50% quando comparada a controles não tratados. A concentração máxima não 
tóxica dos compostos foi utilizada para os testes antivirais. Avaliação Antiviral: brevemente, 100 µL/poço da concentração máxima 
atóxica (MNCC) dos compostos foram adicionados para monocamadas de células Hep-2 pré formadas e diluídas 1:2 em placas 
de 96 poços. Após isto, uma suspensão de 100 µL/poço contendo 104 TCID50/mL de vírus foi adicionada aos poços com exceção 
do controle de células. Após 72 horas de incubação a 37°C e 5% CO2, o MTT foi adicionado. Como controle positivo foi utilizado 
aciclovir (10 µg/mL) para inibição de HSV-1. A inibição de cada amostra foi calculada de acordo com a fórmula (absorbância do 
controle – absorbância controle viral)/(absorbância controle viral – absorbância do controle viral) X 100%. A concentração inibi-
tória 50% foi definida como a concentração que inibe 50% da replicação viral quando comparada com controle viral. O índice de 
seletividade (SI) foi calculado como: CC50/ IC50.

Resultados: os resultados obtidos para o extrato bruto e as frações estão descritos na tabela a seguir (Tabela 1).

CC50 µg/mL (+-DP) IC50 µg/mL (+-DP) SI(CC50/IC50)

Extrato bruto >1083,32+-102,34 27,39+-4,52 39,55

Acetato de Etila 283,54+-10,93 8,08+-2,37 35,09

Clorofórmio 131,36+-8,43 9,23+-3.58 14,23

n-Butanol >385,55+-9,85 25,97+-3,26 14,85

Aciclovir (10µg/mL) >138,23 1,25+-0,32 >110,58

Tabela 1: Resultados obtidos de CC50 (concentração citotóxica 50%), IC50 (concentração inibitória 50%) e SI (índice de seletividade) 
para o extrato bruto, acetato de etila, clorofórmio e n-butanol das raízes de Urera baccifera. 

Discussão: Um bom agente antiviral apresenta um alto valor de SI, portanto podemos observar que o extrato bruto apresentou a 
melhor atividade antiviral, seguido pelo extrato acetato de etila, n-butanol e clorofórmio. Resultados semelhantes foram obtidos 
por Martins et al (2009),(2) no qual as partes aéreas de U. baccifera apresentaram boa atividade contra HSV-1, e a melhor atividade 
foi para o extrato n-butanol, seguido por acetato de etila e etanol. Já foram demonstradas em estudos anteriores a atividade 
antiviral da planta Urtica dioica, pertencente à família Urticaceae.(3) 

Conclusão: É a primeira vez que estes resultados são apresentados para esta parte da planta. A partir disto podemos concluir que 
as raízes da planta Urera baccifera apresentam potencial antiviral. Mais estudos são importantes no extrato bruto e frações, a fim 
de elucidar quais são os componentes da planta responsáveis por esta ação.
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